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    “Em cada momento da história, Deus levanta os líderes certos para realizar as mudanças que ele quer no mundo. Assim como no passado Martinho Lutero, John Wesley, D. L. Moody e Billy Graham, entre tantos outros, fizeram parte do grupo de homens usados por Deus, Rick Warren é um dos que comporão esta lista no futuro. Uma igreja com propósitos iniciou uma revolução na igreja moderna: a igreja está aqui com um propósito! Indispensável a todo pastor e líder!” — Pr. Mário Kaschel Simões, diretor-executivo da Associação Willow Creek do Brasil e pastor da Igreja Ágape, Atibaia - SP




    “Nenhum livro depois da Bíblia impactou e tem impactado mais minha vida e ministério do que Uma igreja com propósitos. Abriu-me os olhos e ajudou-me a ver a igreja voltada para o mundo perdido, o inverso do que tantos vêem. É indispensável para uma igreja saudável e impressionante!” — Rev. Miguel Uchôa, pastor da Paróquia Anglicana do Espírito Santo em Jaboatão dos Guararapes - PE




    “Os pastores de hoje transpiram teoria, mas falta a eles o mais importante: a prática. Rick Warren segue o caminho inverso. Com clareza, ele toca o ponto nevrálgico, mostrando-nos como é simples o processo de crescimento.” — Bispo Tito Oscar Almeida, escritor, bispo da Igreja Nova Vida, São Paulo - SP




    “Minha vida e visão de ministério foram transformadas pela leitura e estudo do livro Uma igreja com propósitos. O mais marcante é que os princípios, além de bíblicos, procedem de uma experiência prática com resultados palpáveis. É leitura obrigatória a todo líder que quiser ser bem-sucedido no ministério.” — Pr. Edison Queiroz, pastor sênior da PIB em Santo André - SP




    “Toda igreja que tiver acesso a este livro nunca mais será a mesma. Os princípios que Rick Warren nos apresenta são os princípios eternos da Palavra. O que ele fez, iluminado por Deus, foi apresentá-los numa apropriação sistêmica em que o conjunto nos leva a viver, como igreja, de acordo com o Grande Mandamento e a Grande Comissão.” — Pr. Erasmo Vieira, pastor sênior da Igreja Batista em Morada de Camburi, Vitória - ES, e psicólogo




    “Uma igreja com propósitos mostra-nos como ser simples sem ser superficial, prático sem perder a paixão e atual sem perder a fé. Mesmo após dez anos continuo a desafiar nossos lideres à leitura desta obra.” — Pr. Fadi F. Faraj, pastor sênior da Comunidade Cristã Ministério da Fé, Brasília - DF
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    Dedico este livro aos pastores bivocacionados ao redor do mundo: pessoas que, com fidelidade e amor, trabalham em igrejas que não são grandes o suficiente para proporcionar-lhes um salário integral. 




    Para mim, vocês são os verdadeiros heróis da fé.




    Que este livro possa encorajá-los grandemente.




    Também dedico estas páginas aos professores de seminários e faculdades teológicas: educadores chamados para formar a próxima geração de pastores. Que obra santa e grandiosa vocês realizam!




    Que Deus os abençoe no importante exercício ministerial.




    Finalmente, ofereço esta obra aos pastores e líderes que trabalham comigo na Igreja Saddleback. Tem sido uma grande aventura para todos nós.




    Amo vocês de todo o meu coração.


  




  

    Prefácio comemorativo dos 10 anos da edição brasileira




    De tempos em tempos, em todos os ramos da cultura, surgem algumas obras que entram para a história da literatura como referência em sua área, contribuindo para que leitores de diferentes gerações sejam influenciados e impactados com seu conteúdo. Não tenho nenhuma dúvida de que Uma igreja com propósitos é uma dessas obras, já um clássico da literatura evangélica.




    Apresentar esta obra é para mim um prazer e uma grande honra, porque Deus usou este livro para mudar minha vida e ministério.




    Eu pastoreava havia dois anos em São José dos Campos, quando li este livro em 1998. Fui tremendamente impactado, porque vi o resgate do equilíbrio dos propósitos de Deus para a igreja e a aplicação de princípios bíblico fundamentais, que, ao longo do tempo, em razão do tradicionalismo, foram perdendo lugar na vida dos cristãos. Ler o livro foi como “o abrir das cortinas” para ver algo grande que Deus faria em nossa igreja e em todo o Brasil. Graças aos princípios apresentados neste livro, saímos de 800 para 2,7 mil membros em menos de oito anos; um crescimento forte e consistente, tendo como alvo batismos e vidas transformadas. Nossa igreja nunca mais foi a mesma: ganhamos agilidade, contextualização e foco. Pouco depois houve a fundação, no Brasil, do Ministério Propósitos, para auxiliar outros pastores e igrejas a experimentar o mesmo que temos experimentado em nossa cidade.




    Adotado em quase todos os seminários e faculdades teológicas como livro-base de crescimento de igreja, administração eclesiástica e eclesiologia, Uma igreja com propósitos tornou-se, em dez anos, um livro de referência para milhares de seminaristas, pastores e líderes cristãos de todo o Brasil e em outros paises. É uma obra de referência em todas as boas bibliotecas. Posso afirmar que poucas obras sobre ministério pastoral têm causado um impacto tão grande e duradouro quanto esta. Vale ressaltar que, embora seu autor traga uma proposta clara para estruturação e organização de uma igreja equilibrada e saudável — dirigida pelos cinco propósitos bíblicos: adoração, comunhão, discipulado, ministério e evangelismo —, mesmo pastores que não a têm aplicado integralmente em suas igrejas podem atestar a influência positiva que esta obra trouxe para sua vida e ministério.




    Certamente, historiadores, ao escreverem sobre a igreja e a transição histórica para a chamada pós-modernidade, na virada do século XX para o XXI, não deixarão de indicar a influência desta obra, e do movimento gerado por Deus na instrumentalidade de seu autor, Rick Warren bem como de sua igreja, a Saddleback Valley Community Church. Rick Warren é um dos homens que Deus tem levantado para escrever este capítulo da história da igreja evangélica neste tempo tão desafiador da globalização.




    Como disse Thomas L. Friedman, “o mundo é plano”, e este livro tem sido fator indispensável para aplainar o universo das igrejas evangélicas, criando pontes, não abismos, entre elas; gerando reavaliações, novos paradigmas e conceitos e promovendo contextualizações.




    Com quase 2 milhões de cópias vendidas, em mais de 40 idiomas, e plena aceitação no mercado brasileiro, esta obra chega aos 10 anos de edição com uma proposta atual e relevante para toda e qualquer igreja. Ao longo desses anos, esteve vários meses seguidos nas listas dos mais vendidos na história da Editora. É por causa do movimento vivo e crescente de igreja com propósitos, no Brasil e no mundo de língua portuguesa, que estou convicto de que este livro continuará influenciando futuras gerações de pastores e líderes por muito tempo.




    A proposta bíblica e pragmática de Uma igreja com propósitos está definitivamente provada e comprovada; é viável para o Brasil, de fácil contextualização e adaptação às diferentes realidades de uma nação plural como a nossa. Não se trata de modelos humanos, igrejas dirigidas por personalidades, regras nem de tradições cegas e limitadas. Particularmente tenho visto o que Deus pode e quer fazer por meio dos conceitos bíblicos compartilhados neste livro, a começar da igreja que tenho o privilégio de pastorear.




    Hoje existem milhares de ministérios no Brasil e no mundo que foram transformados pela aplicação desses princípios e dessa proposta organizacional, isso sem afetar a essência doutrinária e visionária de cada realidade local. Naturalmente, o sucesso da implantação desse modo de ser não se restringe à leitura do livro por parte do pastor e da liderança, mas começa por esse caminho, e posso afirmar que o fator definitivo para o sucesso da implantação é a sabedoria de cada líder em seu processo de liderança.




    Se você já leu esta obra há alguns anos, releia-a. Se não a leu, comece agora mesmo. Certamente Deus vai usá-la para abençoar sua vida e ministério!




    Você tem em mãos um clássico que continuará falando e influenciando as próximas gerações de líderes cristãos por muitos anos. Parabéns!




    CARLITO M. PAES




    Pastor sênior da Primeira Igreja Batista em S. J. dos Campos-SP,




    presidente do Ministério Propósitos Brasil e coordenador para o Brasil




    do Purpose Driven Ministries, conferencista e escritor.


  




  

    Apresentação




    Deus não poderia ter-me dado um “filho no ministério” tão amado e tão trabalhador quanto Rick Warren. Conheci-o em 1974, quando ele ainda era um universitário ousado que dirigiu 500 quilômetros para participar da Convenção Batista em San Francisco. Por meio das mensagens que ouviu, Deus chamou-o para investir a vida como pastor e educador cristão. Para mim, é grande honra ser chamado seu “pai no ministério”.




    Em 1980, Warren formou-se no Seminário Teológico Batista do Sudoeste [Southwestern Baptist Theological Seminary], na cidade de Fort Worth, Texas, e mudou-se com a mulher para o sul da Califórnia a fim de iniciar a Igreja Saddleback, que começou na sala de estar da casa deles, com apenas uma família. Hoje [27 anos depois], ela é conhecida como a igreja batista que mais cresce na história americana. A média de frequência no fim de semana é superior a 25 mil pessoas, numa bela e espaçosa área de 300 mil metros quadrados. Isso é suficiente para comprovar que Rick Warren sabe o que diz. Em 1995, a Igreja Saddleback foi eleita “Igreja-Chave do Ano”, pela Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista do Sul dos Estados Unidos.




    Uma igreja com propósitos conta a emocionante história de Saddleback. Este livro explica as convicções, os princípios e as práticas que contribuíram para a edificação de uma das mais eficazes igrejas do continente americano.




    O ministério de Rick Warren tem suas raízes e fundamento na infalível Palavra de Deus, na liderança ungida pelo Senhor e num coração que genuinamente ama o povo de Deus. Alguns chamariam Saddleback de “megaigreja”, mas ela tem crescido sem prejudicar a missão ou a doutrina da igreja neotestamentária. O que Deus tem feito entre eles é maravilhoso.




    Nas últimas duas ou três décadas, o crescimento de muitas igrejas tem sido meramente biológico ou resultado da transferência de membros. Isso não ocorre na Igreja Saddleback. Ela defende a idéia de que as igrejas dinâmicas do século XXI devem comprometer-se em crescer por meio da conversão de almas. Rick Warren compreende a forma de pensar dos sem-igreja dos dias de hoje. Se nosso povo realmente deseja ser bem-sucedido na evangelização da sociedade — que está se tornando mais pagã a cada dia —, precisa entender a forma de pensar dos não-cristãos.




    Warren desencoraja as igrejas que tentam se tornar “cópias” da Saddleback. Na verdade, o autor estimula cada uma a invadir esta sociedade materialista e humanista com a mensagem transformadora de Cristo, utilizando métodos contemporâneos, mas sem corromper as verdades bíblicas. Essa é a razão de ser deste livro.




    Uma igreja com propósitos ajudará todas as igrejas, independentemente de tamanho, a recuperar a missão da igreja neotestamentária. Minha oração é que milhares de pastores, líderes, professores de escola bíblica e outros líderes espirituais leiam este livro. Certa vez, ouvi alguém dizer: “A mente é como o pára-quedas: só funciona quando está aberta”. É assim que este livro deve ser lido.




    Que Deus possa abençoá-lo, qualquer que seja seu ministério. Seja fiel a Cristo e à sua Igreja até que ele volte.




    W. A. CRISWELL




    Pastor emérito da Primeira Igreja Batista de Dallas, Texas


  




  

    Surfando nas ondas espirituais




    Eu sou o Senhor, o seu Deus, que agito o mar para que suas ondas rujam. 




    ISAÍAS 51.15




    O sul da Califórnia é bem conhecido por suas praias. É a parte dos Estados Unidos onde se popularizaram as músicas dos Beach Boys, os filmes de festa na praia e, principalmente, o surf. Embora o skate seja mais praticado pela maioria das crianças americanas (que não têm praia para surfar), o surfe ainda é popular na região. Esse esporte faz parte do currículo de muitas de nossas escolas.




    Se você assistir a uma aula de surf, aprenderá tudo que precisa saber: como escolher o equipamento certo, como usá-lo apropriadamente, como saber se uma onda é “surfável”, como “pegar” uma onda e permanecer nela o máximo de tempo possível e, o mais importante de tudo, como cair da onda sem ser engolido por ela. No entanto, você nunca irá achar um curso que ensine “como criar uma onda”.




    Surfar é a arte de “pegar” as ondas criadas por Deus. Ele faz as ondas, e os surfistas somente as “pegam”. Nenhum surfista tenta criar ondas. No dia em que não há ondas, eles simplesmente não podem surfar! No entanto, quando o mar está bom para o esporte, eles tiram o máximo proveito dele, mesmo que tenham de surfar durante um temporal.




    Muitos livros e conferências sobre crescimento de igreja pertencem à categoria “Como criar ondas”. Tentam fabricar a onda do Espírito de Deus, usando artifícios, programas ou técnicas de marketing para gerar crescimento. Isso, entretanto, não pode ser criado pelo homem! Só Deus pode soprar nova vida no vale de ossos secos. Somente ele pode criar ondas, sejam de avivamento, sejam de crescimento ou de receptividade espiritual.




    Paulo disse sobre a Igreja de Corinto: “Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fez crescer” (1Co 3.6). Observe a parceria: Paulo e Apolo fizeram a parte deles, mas Deus deu o crescimento. A soberania do Pai é um fator negligenciado em quase todos os livros que hoje se produzem sobre crescimento de igreja.




    Nosso trabalho como líderes, assim como o dos surfistas experientes, é reconhecer a onda do Espírito de Deus e “pegá-la”. Não é nossa responsabilidade criar ondas, e sim reconhecer que Deus está atuando no mundo e unir-nos a ele nessa jornada.




    Ao observar os surfistas, temos a impressão de que surfar é muito fácil. Na verdade, é um esporte que requer grande habilidade e equilíbrio. “Pegar” uma onda de crescimento espiritual também não é fácil. Requer mais que desejo e dedicação. É preciso discernimento, paciência, fé, habilidade e, o mais importante, equilíbrio. Pastorear uma igreja em crescimento, assim como surfar, pode parecer fácil para o leigo, mas não é. Requer maestria em certas habilidades.




    Deus está criando ondas de pessoas receptivas ao evangelho. Por causa da abundância de problemas em nosso mundo contemporâneo, muitos estão abertos às boas-novas de Cristo, mais que em qualquer outra época. Infelizmente, nossas igrejas estão perdendo as ondas espirituais que podem trazer reavivamento, saúde espiritual e crescimento explosivo, pois não há quem lhe ensine as habilidades necessárias.




    Na Igreja Saddleback, jamais tentamos criar uma onda. Isso é serviço de Deus. Contudo, temos tentado identificar as ondas que ele põe em nosso caminho e estamos aprendendo a “pegá-las”. Aprendemos a utilizar o equipamento certo, bem como a reconhecer a importância do equilíbrio. Também aprendemos a cair fora da onda quando ela começa a morrer, o que ocorre tão logo percebamos que Deus deseja fazer algo novo. O mais impressionante é que, quanto mais habilidosos nos tornamos em “pegar” as ondas de crescimento, mais ondas o Pai nos envia.




    Em minha opinião, vivemos o período mais empolgante da história da Igreja. Excelentes oportunidades e tecnologias poderosas estão disponíveis para nossas congregações. E o mais importante, experimentamos um mover do Espírito de Deus sem precedentes em muitas partes do mundo hoje.




    Creio que Deus envia as ondas de crescimento para onde seu povo esteja preparado para “pegá-las”. Nunca, na história do cristianismo, houve igrejas tão grandes como as de hoje. E a maioria delas não está nos EUA. Embora a história dessas igrejas seja muito interessante, acredito que a maioria delas ainda está para ser construída. Talvez você seja a pessoa escolhida por Deus para fazer isso.




    O Espírito de Deus está se movendo poderosamente em todos os lugares. Minha oração ao iniciar o dia é esta: “Pai, sei que hoje irás realizar coisas admiráveis no mundo. Por favor, concede-me o privilégio de tomar parte em algumas delas”. Os líderes de igrejas deveriam parar de orar assim: “Senhor, abençoa o que estou fazendo”, e começar a orar desta maneira: “Pai, ajuda-me a fazer o que estás abençoando”.




    Neste livro, identifico alguns princípios e métodos que Deus está usando para alcançar esta geração para Cristo. Não pretendo ensinar você a criar uma onda do Espírito, pois isso não é possível, mas posso ensiná-lo como reconhecer o que Deus está fazendo, como cooperar com o que ele está fazendo e como tornar-se mais hábil em “pegar” as ondas de bênçãos divinas.




    A pergunta errada:




    “O que fará nossa igreja crescer?”.




    A pergunta certa:




    “O que está impedindo o crescimento de nossa igreja?”.




    O problema de muitas igrejas é que começam com a pergunta errada. Elas perguntam: “O que fará nossa igreja crescer?”. Isso é sinal de falta de compreensão da questão, é como perguntar “Como podemos construir uma onda?” A pergunta correta é: “O que está impedindo o crescimento de nossa igreja?”. Ou: “O que está bloqueando as ondas que Deus põe em nosso caminho? O que está impedindo o crescimento?”.




    Todas as coisas vivas crescem. Não é necessário um trabalho especial para que isso ocorra. É um processo natural em seres vivos saudáveis. Não preciso mandar meus três filhos crescerem, por exemplo. Eles crescem naturalmente. Desde que eu evite determinados obstáculos, como alimentação e ambiente inadequados, o crescimento deles será automático. Se não estiverem crescendo, algo deve estar errado. A falta de crescimento geralmente indica algum problema de saúde, possivelmente uma doença.




    Da mesma forma, sendo a igreja um organismo vivo, é natural que cresça, se estiver saudável. A igreja é um corpo, não um negócio. É um organismo, não uma organização. Ela está viva. Se uma igreja não cresce, ela está morrendo.




    A chave para as igrejas do século XXI será a saúde espiritual, não o crescimento.




    Quando o corpo humano deixa de funcionar normalmente, dizemos que ele está doente. Se o corpo de Cristo sofre algum desequilíbrio, ele adoece. Muitas doenças podem ser identificadas nas sete igrejas do Apocalipse. A saúde é restabelecida quando todas as coisas são trazidas de volta ao equilíbrio.




    A tarefa da liderança da igreja é descobrir e remover as barreiras e doenças que restringem o crescimento, para que haja um desenvolvimento natural e sadio. Setenta anos atrás, Roland Allen, em um dos seus escritos sobre missões, chamou a esse desenvolvimento “expansão espontânea da igreja”. É o tipo relatado em Atos dos Apóstolos. Sua igreja experimenta isso? Se não está acontecendo, você deve perguntar por quê.




    A chave para as igrejas do século XXI será a saúde espiritual, não o crescimento. E este livro é exatamente sobre isso. Se nos concentrarmos apenas no crescimento, estaremos nos desviando da verdadeira meta. Quando a igreja é saudável, ela cresce conforme Deus determinou. Igrejas saudáveis não necessitam de atrativos para crescer: elas crescem naturalmente.




    Paulo explica: “Trata-se de alguém que não está unido à Cabeça, a partir da qual todo o corpo, sustentado e unido por seus ligamentos e juntas, efetua o crescimento dado por Deus” (Cl 2.19). Note que Deus quer que a igreja cresça. Se sua igreja é genuinamente saudável, você não precisa se preocupar com o crescimento.




    Vinte anos de observação




    Tenho dedicado mais de trinta anos ao estudo do crescimento de igrejas, independentemente de tamanho. Em minhas viagens como professor da Palavra de Deus, evangelista e, mais tarde, treinador de pastores, visitei centenas de igrejas ao redor do mundo. Em cada visita, fazia anotações sobre os motivos de algumas estarem saudáveis e em expansão e de outras se mostrarem doentes e estagnadas. Conversei com milhares de pastores e entrevistei centenas de líderes e professores sobre o que eles observavam nas igrejas. Há alguns anos, escrevi para as cem maiores igrejas dos Estados Unidos e passei um ano pesquisando o ministério de cada uma. Já li quase todos os livros publicados sobre crescimento de igreja.




    Passei muito tempo estudando o Novo Testamento. Li-o várias vezes, estudando-o com os olhos voltados para a questão do crescimento, buscando os exemplos, princípios e procedimentos. É o melhor livro já escrito sobre o tema. Para as coisas realmente importantes, não há nada a ser acrescentado. É o manual do proprietário para a igreja.




    Aprecio também os escritos sobre a história da Igreja. Fico surpreso com o fato de que muitos conceitos “inovadores” ou “contemporâneos” não apresentem idéias novas. Tudo parece novo se você não conhece a História. Muitos métodos que levantam a bandeira da “mudança” são recursos antigos ligeiramente modificados. Alguns funcionam, outros não. É uma verdade bem conhecida que quem desconhece as lições da História fatalmente repetirá os erros cometidos no passado.




    Minha maior fonte de aprendizado tem sido compartilhar o que Deus tem feito na igreja que pastoreio, onde aprendi o que nenhum livro, seminário ou professor poderia me ensinar. Em 1980, Fundei a Saddleback Valley Community Church, no condado de Orange, na Califórnia, e durante esse tempo testei, apliquei e avaliei os princípios, processos e práticas contidas neste livro. A Saddleback tem servido de laboratório, e aqui estão nossas conclusões. Como em uma pesquisa laboratorial, experimentamos todos os tipos de técnicas de evangelismo, ensino, treinamento e envio de missionários, e os resultados têm sido gratificantes, para a glória de Deus. Frequentemente, sinto-me humilhado pelo poder divino, ao ver como Deus usa pessoas comuns de maneira extraordinária.




    Demorei vinte anos para escrever este livro porque não queria fazê-lo prematuramente. Deixei que os conceitos tomassem forma, se desenvolvessem e amadurecessem. Nada neste livro é teoria — a última coisa que precisamos é de outra teoria sobre crescimento de igreja. Precisamos de respostas eficazes para os problemas reais enfrentados pelas comunidades.




    Os princípios deste livro foram testados muitas vezes, não somente na Igreja Saddleback, mas em muitas outras igrejas com propósitos, nos mais diversos lugares e de todos os tamanhos, formas e denominações. A maioria dos exemplos são da Igreja Saddleback porque estou mais familiarizado com nossa comunidade. Todos os dias, porém, recebo uma carta de alguma igreja que também adotou esses princípios e que tem sido capaz de “pegar” as ondas de crescimento enviadas por Deus.




    Aos pastores, com amor




    Este livro foi escrito para qualquer pessoa interessada em ajudar sua igreja a crescer, embora, como pastor, meu jeito de escrever seja naturalmente inclinado à perspectiva de outros pastores. Venho de uma longa tradição de pastores na família. Meu bisavô converteu-se por meio da pregação de Charles Spurgeon em seu histórico trabalho em Londres. Ele veio para os Estados Unidos como pioneiro no ministério itinerante.




    Meu pai e meu sogro são pastores — ambos recentemente celebraram o 50o aniversário de ministério. Minha irmã é casada com um pastor. Quanto a ministério, passei parte de minha infância no campus de um seminário, onde meu pai trabalhava. Por causa disso, sinto um grande amor pelos pastores e gosto muito de estar com eles. Sofro quando eles sofrem. Creio que são os líderes mais desprezados em nossa sociedade.




    Minha maior admiração é pelos milhares de pastores bivocacionados, que complementam sua renda com trabalho secular quando a igreja que pastoreiam é pequena demais para oferecer-lhes um sustento de tempo integral. Para mim, eles são heróis da fé e receberão grandes honras no céu. Tenho sido abençoado com a oportunidade de custear treinamentos e experiências que não estão disponíveis a eles e sinto-me obrigado a compartilhar neste livro o que me ensinaram.




    Os pastores são os mais estratégicos agentes de mudança para lidar com os problemas da sociedade. Muitos políticos já admitem que um avivamento espiritual é a única solução. Recentemente, li uma declaração de um ex-secretário de Estado, William Bennett, na revista American Enterprise: “Os problemas que mais afetam nossa sociedade hoje se manifestam nas áreas moral, comportamental e espiritual. Assim, são bastante resistentes aos remédios do governo”. Não parece irônico que políticos estejam reconhecendo a necessidade de uma solução espiritual enquanto muitos cristãos acreditam numa solução política? Não há dúvida de que o declínio moral de nossa sociedade nos posicionou num campo de batalha e, ao mesmo tempo, num imenso campo para missões. Devemos lembrar que Cristo também morreu pelos que estão do outro lado da peleja.




    Os pastores são os mais estratégicos agentes de mudança para lidar com os problemas da sociedade




    É um grande privilégio e uma tremenda responsabilidade ser pastor de uma igreja local. Se eu não acreditasse que os pastores fossem instrumentos adequados para fazer diferença no mundo, estaria fazendo outra coisa, porque não pretendo desperdiçar minha vida. Hoje, o ministério pastoral é centena de vezes mais complexo que na geração passada. Até nas melhores circunstâncias, o trabalho é extremamente difícil. Mas há também vários recursos que não existiam antes, e temos de fazer uso deles. A chave é nunca parar de aprender.




    Se você é pastor, minha oração é a de que este livro possa encorajá-lo. Espero que ele possa ser tanto instrutivo quanto inspirador. Os livros dos quais tenho recebido maior ajuda misturam fatos e fogo. Meu desejo é que você assimile não somente os princípios que compartilho, mas também a paixão que sinto em relação aos propósitos de Deus para a Igreja dele.




    Amo a Igreja de Jesus Cristo de todo o meu coração. Independentemente das falhas (por causa do nosso pecado), ainda assim é o mais magnífico de todos os conceitos. Ela tem sido um canal para as bênçãos de Deus há dois mil anos. Sobreviveu a persistentes abusos, perseguições terríveis e negligência universal. Organizações paraeclesiásticas e outros grupos cristãos vêm e vão, mas a Igreja existirá por toda a eternidade. Vale a pena dar a vida por ela, que merece o melhor de nós.




    “Já ouvi isso antes”




    Tenho certeza de que você, ao ler este livro, diante de determinados conceitos e pensamentos dirá: “Já ouvi isso antes”. Espero que sim! Este livro contém muitos dos princípios ensinados no seminário “Uma igreja com propósitos”, que já ministrei a mais de 400 mil pastores. Além disso, líderes de igrejas de cem países e centenas diferentes denominações encomendaram as fitas. Por isso, alguns conceitos ensinados aqui já são bem conhecidos.




    Na estante de meu escritório, tenho mais de uma dúzia de livros escritos por pessoas que treinei e que publicaram minhas idéias antes de mim. Isso não importa. Estamos no mesmo time. Fico satisfeito que pastores estejam sendo ajudados com isso. Honestamente, uma das razões pelas quais esperei vinte anos para escrever este livro é que estava muito ocupado trabalhando com as idéias contidas nele!




    Mais de cem teses de doutorado foram escritas sobre o crescimento da Saddleback. Temos sido dissecados, analisados, pesquisados e avaliados por mentes bem mais capazes que a minha. “Será que já não foi escrito o suficiente?”, você pode perguntar. “Por que outro livro?” O que espero oferecer é a perspectiva de quem está do lado de dentro. Os que analisam de fora raramente identificam a real causa do crescimento.




    Você já ouviu que “é sábio aprender pela experiência”. Mais sábio, porém, é aprender por meio da experiência alheia. E menos doloroso! A vida é muito breve para aprendermos tudo por experiência pessoal. Você pode economizar muito tempo e energia observando as lições duramente aprendidas por outras pessoas. Esse é o propósito de livros como este. Ficarei muito feliz se conseguir poupar você da dor que experimentamos enquanto aprendíamos por meio de tentativas e erros os princípios expressos neste livro.




    Se o surfista não “pega” a onda corretamente e “toma um caldo”, nem por isso desiste de surfar. Ele nada de volta para o mar e espera pela próxima grande onda que Deus mandar. Uma coisa que observei nos surfistas de sucesso é que eles são persistentes.




    Talvez você já tenha quase se afogado algumas vezes em seu ministério. Talvez tenha perdido algumas ondas. Isso não significa que deva desistir. O mar não secou. Ao contrário, Deus hoje está criando no mundo as melhores ondas que já vi. Minha esperança, como companheiro de onda, é ensiná-lo a aproveitar o que Deus está fazendo no mundo. Vamos pegar uma onda?
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A história da Igreja Saddleback




    Uma geração contará à outra a grandiosidade dos teus feitos; eles anunciarão os teus atos poderosos.




    SALMOS 145.4




    O Senhor seja engrandecido! Ele tem prazer no bem-estar do seu servo.




    SALMOS 35.27




    Em novembro de 1973, um amigo da escola e eu dirigimos 500 quilômetros para ouvir o dr. W. A. Criswell falar no Jack Tar Hotel, em San Francisco. Criswell era um conhecido pastor da maior igreja batista do mundo, a Primeira Igreja Batista de Dallas, Texas. Para mim, um jovem batista, a oportunidade de escutar Criswell era equivalente à de um católico escutar o papa. Eu estava determinado a ouvir aquela lenda viva.




    Eu sentira o chamado de Deus para o ministério três anos antes e já trabalhava como evangelista no então colegial. Embora tivesse apenas 19 anos, já havia pregado em cultos de avivamento em cerca de 50 igrejas. Não tinha dúvida de que Deus me havia chamado para o ministério, mas não estava convencido de que ele queria que eu fosse pastor.




    Acredito que W. A. Criswell foi o maior pastor americano do século XX. Ele pastoreou a Primeira Igreja Batista de Dallas por 50 anos, escreveu mais de 50 livros e desenvolveu a igreja-modelo mais conhecida e imitada no século passado. Além de pregador eloquente e grande líder, foi um gênio da organização. Muitos pensam em tradicionalismo quando lembram Criswell, mas, na realidade, seu ministério foi incrivelmente inovador. Só se tornou tradicional depois que todos começaram a imitá-lo!




    Hoje, com determinada frequência, ouvimos falar de “pastores celebridades” cuja estrela brilha forte por alguns anos e depois se apaga. É fácil fazer uma estrela brilhar. Mas o ministério do dr. Criswell durou meio século em uma única igreja! Não foi algo passageiro, pois resistiu às armadilhas do tempo. Para mim, este é o verdadeiro sucesso: amar, liderar com firmeza e assim prosseguir até o fim. O ministério é uma maratona. O que importa não é como você começa, e sim como termina. E como se chega ao final? A Bíblia diz que “o amor nunca perece” (1Co 13.8). Se você ministrar com amor, jamais poderá se considerar um fracassado.




    O ministério é uma maratona. O que importa não é como você começa, e sim como termina.




    Enquanto escutava aquele grande homem pregar, Deus falou claramente comigo, convocando-me ao pastorado. Ali mesmo, prometi a Deus que entregaria minha vida ao serviço de uma única igreja, se ele assim quisesse.




    Depois do culto, meu amigo e eu esperamos na fila para apertar a mão do dr. Criswell. Quando, finalmente, chegou minha vez, algo inesperado aconteceu. Ele olhou para mim com os olhos cheio de bondade e disse, com firmeza: “Rapaz, sinto vontade de impor minhas mãos sobre sua cabeça e orar por você”. Então ele colocou as mãos sobre mim e orou. Jamais esquecerei suas palavras: “Pai, peço-te que dês a este jovem uma porção dobrada de teu Espírito. Faze que a igreja que ele venha a pastorear cresça duas vezes mais que a igreja de Dallas. Abençoa-o grandiosamente, Senhor”.




    Enquanto me afastava com lágrimas nos olhos, disse a meu amigo Danny: “Ele orou o que eu acho que ele orou?”. “Pode ter certeza”, disse meu amigo, também emocionado. Eu não conseguia imaginar Deus me usando da forma em que o dr. Criswell orou, mas aquela experiência confirmou em meu coração que Deus me havia chamado para pastorear uma igreja.




    A história por trás dos métodos




    Toda teologia tem um contexto. Não se pode entender a teologia de Lutero sem entender a vida do reformador e a maneira maravilhosa pela qual Deus trabalhou no mundo da época. Você também não pode apreciar totalmente a teologia de Calvino sem entender as circunstâncias nas quais ele forjou seus credos.




    Da mesma forma, toda metodologia tem uma história atrás de si. Muitos olham para as chamadas megaigrejas e crêem que elas sempre foram grandes. Esquecem-se de que toda igreja grande começou pequena. Nenhuma igreja se torna grande sem enfrentar problemas, aflições ou decepções durante o período de crescimento. A construção de nosso templo, por exemplo, só foi realizada quinze anos depois de a igreja ter sido organizada. O fato de nos reunirmos tantos anos sem sede própria ajudou-nos a planejar nossa estratégia de alcance, conservação e crescimento e também a manter-nos concentrados nas pessoas, criando assim uma atmosfera favorável a mudanças.




    Para pôr em prática os métodos descritos neste livro é necessário entender o contexto em que se desenvolveram. Sem essa percepção, você ficará apenas copiando o que fizemos, sem considerar o contexto. Por favor, não faça isso! Procure enxergar além dos métodos a fim de identificar os princípios transferíveis nos quais os métodos foram baseados. Mais tarde, esses princípios serão nomeados, mas primeiro você precisa conhecer um pouco da história da Saddleback.




    Visão é a capacidade de ver as oportunidades dentro das suas circunstâncias atuais.




    Muito pouco do ministério da Igreja Saddleback foi planejado. Quando dei início ao trabalho, não tinha nenhuma estratégia de longo prazo. Sabia que Deus me havia chamado para implantar uma igreja fundamentada nos cinco propósitos do Novo Testamento. Tinha a cabeça cheia de idéias e queria experimentar todas elas. Cada inovação que desenvolvíamos era simplesmente uma resposta às circunstâncias. Não planejei nada. A maioria das pessoas pensa que “visão” é a capacidade de ver o futuro. Mas num mundo de mudanças rápidas como hoje, visão é também a capacidade de ver as oportunidades dentro das suas circunstâncias atuais. Visão é estar atento às oportunidades.




    Saddleback é uma igreja nova, e sou o fundador. Assim, tivemos a chance de experimentar mais idéias que muitas igrejas. Isso foi possível porque não precisávamos lidar com décadas de tradição (embora tivéssemos muitos outros problemas que igrejas mais antigas não têm!). Nos primeiros anos, não tínhamos nada a perder, então tentamos todo tipo de recursos. Cometemos falhas espetaculares. Gostaria de dizer que todos os nossos bons resultados ocorreram exatamente como planejamos, mas não é verdade. Eu não sou tão inteligente assim! A maior parte de nosso êxito é resultado de tentativa e erro. Em muitas ocasiões, nossas descobertas foram puramente acidentais!




    Um de meus filmes favoritos é Caçadores da arca perdida. Num momento de perigo, alguém pergunta a Indiana Jones: “O que vamos fazer agora?”. Ele responde: “Como vou saber? Estou dançando conforme a música!”. Como pastor da Saddleback, senti-me assim muitas vezes. Tínhamos uma idéia e, se funcionasse, agíamos como se tivéssemos planejado tudo!




    Mark Twain disse certa vez: “Conheci um homem que agarrou um gato pelo rabo e aprendeu 40% mais sobre gatos do que o homem que nunca agarrou nenhum”. Nós, da Saddleback, temos agarrado o gato pelo rabo desde o início, e os arranhões e cicatrizes são prova disso.




    A verdade é que tentamos mais coisas que não deram certo do que coisas que funcionaram. Nunca tivemos medo do fracasso. A tudo chamamos “experiência”. Poderia escrever outro livro apenas com a história de nossos fracassos e chamá-lo Mil maneiras de evitar o crescimento da igreja!




    Minha busca de princípios




    Em 1974, trabalhei como estudante-missionário no Japão. Vivi com um casal de missionários da Convenção Batista do Sul, em Nagasaki. Um dia, enquanto vasculhava a biblioteca do missionário, achei uma velha cópia da HIS — uma revista para estudantes evangélicos publicada pela InterVarsity Christian Fellowship.




    Enquanto a folheava, algo me chamou a atenção: a foto de um homem de cavanhaque, cujos olhos brilhavam intensamente. O título do artigo era mais ou menos assim: “Por que este homem é perigoso?”. Então me sentei e li o artigo, que era sobre Donald McGavran. Não poderia ter imaginado que aquela leitura causaria em meu ministério um impacto tão grande quanto meu encontro com o dr. Criswell.




    O artigo informava que McGavran, missionário nascido na Índia, passara todo o seu ministério estudando o que faz uma igreja crescer. Anos de pesquisa levaram-no a escrever The Bridges of God [As pontes de Deus] em 1955 e mais uma dúzia de livros sobre crescimento de igreja, hoje considerados clássicos.




    Assim como usou o dr. Criswell para tornar mais claro meu chamado ministerial, Deus usou também os livros de Donald McGavran para reforçar minha idéia de implantar uma igreja, em vez de pastorear uma já estabelecida, conforme Paulo declara em Romanos 15.20: “Sempre fiz questão de pregar o evangelho onde Cristo ainda não era conhecido, de forma que não estivesse edificando sobre alicerce de outro”.




    McGavran desafiou de forma brilhante a concepção popular de crescimento de igreja com uma teoria bíblica simples e lógica, porém apaixonante, demonstrando que Deus realmente quer que sua Igreja cresça e que as ovelhas perdidas sejam encontradas!




    As questões levantadas por McGavran pareceram-me de especial relevância quando observei o crescimento lento e doloroso das igrejas do Japão. Fiz uma lista com oito perguntas, para as quais passei a buscar resposta:




    

      	Quanto do procedimento das igrejas é realmente bíblico?




      	Quanto do que fazemos é puramente cultural?




      	Por que algumas igrejas crescem e outras morrem?




      	O que leva uma igreja que cresce parar de crescer e então a declinar?




      	Existem fatores comuns a todas as igrejas em crescimento?




      	Existem princípios que funcionam em todas as culturas?




      	O que impede o crescimento?




      	Quais os mitos sobre igrejas que crescem que não são mais verdade (ou nunca foram)?


    




    Naquele dia, após a leitura do artigo de McGavran, senti que Deus me orientava a investir minha vida na busca de princípios bíblicos, culturais e de liderança que produzissem igrejas saudáveis e que crescem. Foi o começo de uma longa jornada de estudos.




    Em 1979, enquanto terminava o último ano do Seminário Teológico Batista do Sudoeste, em Forth Worth, Texas, decidi fazer um estudo sobre as cem maiores igrejas dos Estados Unidos na época. Para isso, tive de identificar todas as igrejas, o que não foi nada fácil. Estava trabalhando como auxiliar do dr. Roy Fish, professor de evangelismo no seminário. Roy, meu mentor e amigo, ajudou-me a identificar muitas igrejas. Localizei as demais pesquisando nos manuais das denominações e em revistas evangélicas.




    Formulei uma série de perguntas e enviei a cada uma dessas igrejas. Embora tenha descoberto diferenças significativas quanto a estratégias, estruturas e estilos, observei que as igrejas com grande crescimento tinham alguns pontos em comum. Meu estudo confirmou o que eu já sabia por conhecer o ministério do dr. Criswell: a maioria das igrejas grandes e saudáveis estava sob a direção de um mesmo pastor desde longa data. Encontrei dezenas de exemplos. Um ministério longo não garante que a igreja irá crescer, mas a mudança constante de pastor é a garantia de que ela não irá crescer.




    A maioria das igrejas grandes e saudáveis estava sob a direção de um mesmo pastor desde longa data.




    Imagine como seria para as crianças se elas trocassem de pai a cada dois ou três anos! Com certeza, teriam sérios problemas emocionais. Da mesma forma, a longevidade da liderança é fator crítico para o crescimento e a saúde da família-igreja. Longos pastorados proporcionam relacionamentos profundos, marcados pela lealdade. Sem esse tipo de relação, o pastor não conseguirá alcançar resultados duradouros.




    As igrejas que vivem trocando de pastor jamais experimentarão um crescimento sólido e constante. Acredito que seja essa a razão do declínio de algumas denominações. Limitando propositadamente a administração do pastor na igreja local, criam-se pastores ineficientes do ponto de vista espiritual e administrativo. Poucos desejam seguir um líder que não estará entre eles no ano seguinte. Ainda que tal pastor proponha vários projetos, os membros ficarão hesitantes, pois serão eles os responsáveis pelas consequências depois que o líder for transferido para outra igreja.




    Sabendo da importância da permanência do líder para o crescimento de uma igreja saudável, orei: “Pai, estou disposto a ir para qualquer lugar do mundo que me queiras mandar, mas peço o privilégio de investir toda a minha vida em um só local. Não importa onde seja, mas que seja para o resto de minha vida”.




    Que lugar no mundo?




    Depois dessa oração, pendurei um mapa-múndi em nossa sala de estar e comecei a orar com minha mulher, Kay, pedindo orientação quanto ao lugar para onde ir após concluir o seminário. Este é o primeiro passo a ser dado por aquele que deseja estabelecer uma igreja: orar pedindo orientação. Provérbios 28.26 diz: “Quem confia em si mesmo é insensato, mas quem anda segundo a sabedoria não corre perigo”. Antes de qualquer coisa, procure a orientação de Deus.




    No começo, Kay e eu pensamos que a vontade de Deus era que fôssemos missionários em outro país. Como eu havia feito um trabalho missionário no Japão, nosso alvo eram os países asiáticos. Oramos durante seis meses, e Deus nos mostrou que iniciaríamos uma nova igreja numa grande metrópole dos Estados Unidos.




    Em vez de sermos missionários, sentimos que Deus nos convocava para ser uma igreja que envia missionários. Deus nos usaria para treinar pessoas que seriam missionários em outros países. Na época, fiquei muito desapontado, mas hoje, olhando para trás, vejo a sabedoria do plano de Deus. A Igreja Saddleback causou grande impacto por meio dos muitos missionários que já enviamos, muito maior do que se eu mesmo tivesse ido.




    Você pode medir a força e a saúde de uma igreja mais pela sua capacidade de enviar missionários que pela quantidade de bancos que possui. Felizmente, muitas igrejas estão envolvidas com a obra missionária. Uma pergunta que devemos fazer ao avaliar a saúde da igreja é: “Quantas pessoas estão sendo obedientes à Grande Comissão?”.




    Era essa a convicção que eu tinha ao fundar a Igreja Saddleback, e isso levou-me a desenvolver um processo para transformar membros em ministros e missionários, descrito neste livro.




    Voltando o foco para os Estados Unidos




    Já que não iríamos trabalhar em outro país, Kay e eu começamos a orar para saber em que lugar dos Estados Unidos implantaríamos a igreja. Como eu não tinha compromisso com nenhum tipo de organização, podíamos servir em qualquer lugar. Então, mais uma vez, preguei um mapa em nossa sala, desta vez dos Estados Unidos, e assinalei todas as áreas metropolitanas fora do Sul.




    Toda a minha experiência e também a de quatro gerações de minha família aconteceu entre os batistas do Sul, e tenho familiares espalhados pela região. Entretanto, sabia que iria para algum lugar onde a maioria de meus amigos de seminário não desejava ir. Orei para estabelecer uma igreja em Detroit, Nova York, Filadélfia, Chicago, Albuquerque, Phoenix e Denver. Depois, descobri que os três estados americanos mais desprovidos de igrejas eram Washington, Oregon e Califórnia.




    Você pode medir a força e a saúde de uma igreja mais pela sua capacidade de enviar missionários que pela quantidade de bancos que possui.




    Assim, concentrei-me em quatro áreas na Costa Oeste: Seattle, San Francisco, San Diego e o Orange County. Essas áreas metropolitanas tiveram seu maior crescimento no final da década de 1970, e isso chamou minha atenção.




    Passei o verão de 1979 em bibliotecas da universidade, pesquisando os dados demográficos dessas áreas. Salomão escreve em Provérbios 13.16. “Todo homem prudente age com base no conhecimento”. Para mim, isso queria dizer que eu deveria descobrir tudo sobre o lugar antes de me comprometer em investir o resto de minha vida nele. Antes de se tomar uma grande decisão, é importante perguntar: “O que preciso saber primeiramente?”.




    Outro texto diz: “Quem responde antes de ouvir comete insensatez e passa vergonha” (Pv 18.13). A razão pela qual muitas igrejas fracassam é terem iniciado suas atividades com um entusiasmo cego. É preciso muito mais que entusiasmo para iniciar uma igreja: é necessário sabedoria. Ter fé não significa ignorar os fatos sobre a comunidade que você escolheu.




    Eu tinha 25 anos, e faltavam cinco meses para minha graduação, e Kay estava no nono mês de gravidez de nosso primeiro filho. Eu ligava para ela da biblioteca várias vezes ao dia para saber se ela estava bem.




    Uma tarde, descobri que Saddleback Valley, em Orange County, ao sul da Califórnia, era a área de crescimento mais rápido da cidade nos Estados Unidos, na década de 1970. Esse fato fez-me estremecer, e meu coração disparou. Eu sabia que em qualquer lugar onde novas comunidades estivessem crescendo haveria necessidade de novas igrejas.




    Sentado no porão empoeirado e mal iluminado da biblioteca da universidade, ouvi Deus falar comigo claramente: “Esse é o lugar onde quero que você implante uma igreja!”. Todo o meu corpo começou a tremer de entusiasmo, e as lágrimas brotaram. Atendi à ordem divina. Não importava a falta de dinheiro, a inexistência de membros ou se nunca tivesse visto o lugar. Daquele momento em diante, nosso destino estava selado. Deus havia me mostrado o local em que ele decidira criar algumas ondas, e eu iria “pegar” a minha.




    Depois disso, a primeira coisa que fiz foi descobrir o nome do diretor de missões da Convenção Batista do Sul, que era o superintendente distrital de Orange County. Seu nome era Herman Wooten. Escrevi-lhe a seguinte carta:




    Meu nome é Rick Warren. Sou seminarista no Texas. Estou planejando mudar-me para Orange County a fim de estabelecer uma igreja. Não estou pedindo dinheiro nem apoio. Apenas gostaria de saber o que o senhor pensa sobre essa área. Ela está precisando de novas igrejas?




    Pela graça de Deus, aconteceu uma coisa maravilhosa. Embora nunca tivéssemos nos encontrado, Herman Wooten ouvira falar de mim e sabia de meu desejo de implantar uma igreja naquela área depois de terminar o seminário. Estava escrevendo para ele, enquanto simultaneamente ele escrevia esta carta para mim:




    Caro Warren,




    Ouvi dizer que você está interessado em estabelecer uma nova igreja na Califórnia depois de terminar o seminário. Já considerou a possibilidade de vir para Saddleback Valley, ao sul de Orange County?




    Nossas cartas cruzaram-se no correio! Dois dias depois, quando abri minha caixa de correio, lá estava a carta do mesmo homem para o qual eu havia acabado de escrever. Comecei a chorar. Kay e eu sabíamos que Deus tinha algo preparado para nós.




    Dois meses depois, em outubro, peguei um avião, fui para Orange County e passei dez dias ali, conhecendo a área. Durante o dia, conversava com as pessoas. Consultei corretores, a Junta Comercial, banqueiros, a Secretaria de Planejamento, moradores e outros pastores locais. Fiz anotações de tudo. Estava seguindo a orientação de Provérbios 20.18: “Os conselhos são importantes para quem quiser fazer planos”.




    Durante a noite, estudava os mapas locais no chão da sala de estar do dr. Fred Fisher, professor aposentado do Golden Gate Seminary, que me hospedou em sua casa, localizada na parte norte de Orange County. Enquanto analisava o material, memorizei os nomes das principais ruas de Saddleback Valley.




    Uma semana depois, Kay pegou um avião para conhecer a cidade. Sempre confiei em seu discernimento espiritual quanto à liderança de Deus em minha vida. Se ela tivesse sentido alguma relutância em mudar, eu veria isso como sinal de Deus. Felizmente, a reação de Kay foi: “Estou morta de medo, mas acredito que esta é a vontade divina e acredito em você. Vamos em frente! Se Deus é por nós, quem será contra nós?”. Subimos ao lugar mais alto que conseguimos encontrar, contemplamos o aglomerado de casas e nos comprometemos a investir nossa vida na construção da Valley Community Church Saddleback.




    Califórnia, aí vamos nós!




    Minha formatura aconteceu em dezembro. Nos últimos dias de 1979, Kay e eu colocamos o pouco que tínhamos num caminhão e mudamos do Texas para o sul da Califórnia. Nossos móveis eram velhos e já haviam sido usados por várias famílias. Éramos o quinto casal a usar aqueles móveis, mas era tudo o que possuíamos. Enquanto os embalávamos, pensei que parecia impossível um casal pobre como nós mudar para uma das comunidades mais ricas da América.




    Chegamos à Califórnia cheios de esperança. Tínhamos um desafio pela frente, um novo ministério, um bebê de 4 meses e a promessa de que Deus iria nos abençoar. Mas também estávamos sem dinheiro, sem uma sede para a igreja, sem membros e sem casa. Não conhecíamos sequer uma pessoa em Saddleback Valley. Era nosso maior passo de fé até então.




    Dirigimo-nos a Orange County numa sexta-feira à tarde, bem na hora do detestável congestionamento do sul da Califórnia. Eu nunca havia entendido por que diziam que aquele engarrafamento era o pior do mundo. Avançávamos a passo de tartaruga, com fome, cansados e com um bebê que não parava de chorar.




    Por haver crescido numa cidade do interior com menos de 500 moradores, estava completamente despreparado para enfrentar um trânsito como aquele. Enquanto fixava o olhar nos quilômetros de carros parados à minha frente, pensei: “Onde fui me meter? Deus, escolheste a pessoa errada para esta missão! Acho que cometi um grande erro”.




    Finalmente, às 17 horas, chegamos a Saddleback Valley. Saí da auto-estrada e parei na primeira imobiliária que encontrei. Entrei e apresentei-me ao primeiro corretor com quem deparei. Seu nome era Don Dale. Disse-lhe com um grande sorriso: “Meu nome é Rick Warren. Estou aqui para estabelecer uma igreja. Preciso de um lugar para morar, mas não tenho dinheiro”. Don abriu um largo sorriso e depois riu bem alto. Também ri. Não fazia idéia do que iria acontecer. Don disse: “Bem, vamos ver o que posso fazer”. Duas horas depois, ele encontrou um apartamento para alugar, com o primeiro mês de aluguel de graça. Deus é fiel!




    Enquanto dirigíamos até o apartamento, perguntei a Don se ele frequentava alguma igreja. Ele disse que não. Então disse: “Ótimo! Você será o primeiro membro de minha igreja!”. E foi exatamente o que aconteceu. Comecei a Igreja Saddleback com a família do corretor e a minha. Duas semanas depois, tivemos nosso primeiro estudo bíblico — em minha casa, com sete pessoas presentes.




    Depois que crescemos na fé, foi empolgante ver como nosso sustento financeiro começou a se consolidar. O pastor John Jackson levou ao conhecimento da Igreja Batista Crescent em Anaheim, na Califórnia, nossa situação financeira, e eles decidiram nos apoiar financeiramente, contribuindo com 600 dólares por mês. A Primeira Igreja Batista de Lufkin, no Texas, e a Primeira Igreja Batista de Norwalk, na Califórnia, também se comprometeram em doar 200 dólares mensais à incipiente congregação.




    Certa manhã, recebi o telefonema de um homem que eu não conhecia e que se ofereceu para pagar nosso aluguel por dois meses. Ele ouvira falar da nova igreja e sentira desejo de ajudar. Outra vez, com a conta bancária quase sem saldo, minha mulher e eu saímos à procura de pessoas que estivessem vendendo artigos usados a fim de equipar o berçário da igreja, para o nosso primeiro culto. Achamos o que procurávamos e preenchi um cheque, mesmo sabendo que estávamos gastando o dinheiro das despesas da semana. Quando voltamos para casa, ao abrir a caixa de correio, encontrei o cheque de uma mulher do Texas que me ouvira pregar certa vez e conseguira descobrir nosso endereço na Califórnia. O valor do cheque era equivalente ao que havíamos gastado na compra dos materiais para o berçário: 37,50 dólares.




    Deus, para alcançar seus propósitos, sempre usa pessoas comuns em situações imperfeitas.




    Eu deveria ter planejado o orçamento financeiro da nova igreja antes de nos mudarmos, mas não foi possível. Em vez disso, mudamos pela fé. O chamado para a obra do Senhor era muito forte, e eu estava ansioso para começar o trabalho. Gosto muito da tradução parafraseada da Bíblia Viva, que em Eclesiastes 11.4 diz: “Se você esperar que tudo fique normal, jamais fará qualquer coisa”. Se insistir em resolver todos os problemas antes de tomar uma decisão, você jamais conhecerá o sentimento de viver pela fé. Deus, para alcançar seus propósitos, sempre usa pessoas comuns em situações imperfeitas.




    Já no início de tudo víamos a confirmação do Senhor sobre nossa decisão de estabelecer uma igreja e aprendemos uma lição muito importante: “Para onde quer que Deus o mande, ele proverá”. Se você é um implantador de igrejas, sublinhe essa frase. Será de grande conforto e dará forças a você em dias de dificuldade. Não importa para o que ele nos chamou, o Pai nos irá capacitar e equipar para fazermos o que ele quiser, pois sempre cumpre suas promessas.




    Que tipo de igreja seremos?




    Não precisei passar muito tempo no sul da Califórnia para perceber que na área existiam muitas igrejas evangélicas. Alguns dos melhores pastores da América ministravam a pouca distância de nossa igreja.




    Em qualquer domingo, você poderia ir ouvir Chuck Swindoll, Chuck Smith, Robert Schuller, John MacArthur, E. V. Hill, John Wimber, Jack Hayford, Lloyd Ogilvie, Charles Blake, Greg Laurie, Ray Ortlund ou John Huffman. Se você cronometrasse o tempo, poderia ouvir dois ou três desses pastores no mesmo domingo. A maioria deles também estava no rádio e na televisão do sul da Califórnia.




    Além do mais, quando cheguei, existiam pelo menos duas dúzias de igrejas com excelente estrutura de ensino bíblico na área de Saddleback. A princípio, concluí que todos os cristãos da região já estavam envolvidos com uma boa igreja ou, pelo menos, tinham boas opções.




    Para onde quer que Deus o mande, ele proverá.




    Decidi que não iríamos fazer nenhuma tentativa de atrair cristãos de outras igrejas nem usar líderes de outras congregações da região para começar a nossa. Meu chamado era para alcançar os não-cristãos, e eu estava determinado a começar por eles, em vez de formar uma base com cristãos já comprometidos. Essa não era a maneira indicada nos livros para estabelecer uma igreja, mas senti que era isso que Deus queria. Nosso foco seria alcançar os sem-igreja para Cristo, pessoas que por alguma razão não frequentavam nenhuma das igrejas existentes.




    Nunca encorajamos nenhum cristão a pedir carta de transferência para nossa igreja. Na verdade, fazíamos o contrário. Não queremos um crescimento por deslocamento. A cada curso de novos membros, dizíamos: “Se você está vindo de outra igreja para Saddleback, precisa entender que esta igreja não foi planejada para você. Ela é direcionada para alcançar os ‘sem-igreja’. Se você está vindo de outra igreja, é bem-vindo aqui, isto é, se estiver disposto a servir e ministrar. Se pretende apenas frequentar os cultos, seria melhor ceder o lugar a alguém que não seja cristão. Existem várias igrejas com excelente estrutura doutrinária nesta região que podemos recomendar”.




    Essa atitude pode parecer severa, mas creio que estamos seguindo o exemplo de Jesus, que define assim o alvo ministerial: “Não são os que têm saúde que precisam de médico, mas sim os doentes. Eu não vim para chamar justos, mas pecadores” (Mc 2.17). Na Saddleback, constantemente lembrávamos essa declaração. Isso ajudou a manter nossa meta original: trazer os sem-igreja e os sem-religião de nossa comunidade para Cristo.




    Para compreender a maneira de pensar dos californianos sem-igreja, passei as primeiras 12 semanas após minha mudança visitando pessoas de porta em porta e conversando com todo mundo. Mesmo sabendo que o que elas realmente precisavam era de um relacionamento com Cristo, queria saber quais eram suas maiores necessidades. Isso não é marketing; é apenas ser educado.




    Aprendi que muitas pessoas não ouvem sem serem ouvidas primeiro. As pessoas não se importam com quanto sabemos até que saibam quanto nos importamos com elas. Uma conversa inteligente e amigável abre portas para evangelizar os não-cristãos mais rapidamente que qualquer outra estratégia. Não é tarefa da igreja dar às pessoas o que elas querem ou necessitam. A maneira mais eficiente de construir uma ponte para alcançar os sem-igreja é demonstrar interesse, mostrando que você entende os problemas que estão enfrentando. Preencher as necessidades, sejam reais, sejam imaginárias, é um bom começo para expressar amor às pessoas.




    Eu não sabia que a pesquisa que estava realizando na comunidade era chamada estudo de “marketing”. Para mim, era uma maneira de conhecer as pessoas que pretendia alcançar. As pessoas que frequentavam nosso pequeno estudo bíblico nos ajudaram a pesquisar. Ironicamente, boa parte dos que participavam de nosso grupo e nos ajudavam na pesquisa era também de sem-igreja.




    Marcando a data: o “dia D”




    Após algum tempo, decidimos marcar o primeiro culto para o Domingo de Páscoa. Coincidentemente, nesse dia se completariam 12 semanas de nossa mudança para Orange County. Eu não tinha nenhuma intenção de passar mais que três meses realizando estudos bíblicos nos lares. Queria começar o mais cedo possível com os cultos de celebração num lugar público. Também não podia perder a oportunidade de começar o trabalho no Domingo de Páscoa.




    Se uma família de sem-igreja decidisse ir à igreja uma vez ao ano, a possibilidade de isso acontecer na Páscoa seria muito grande. Era o dia ideal para começar um culto planejado para atrair os não-cristãos. Percebi que talvez eles não voltassem na outra semana, mas certamente eu teria um bom número de pessoas no primeiro culto e assim obteria uma boa lista de nomes e endereços para futuros contatos.




    Durante as semanas que precederam o dia marcado, nossos estudos bíblicos já contavam com a presença de 15 pessoas. Após o estudo, trabalhávamos arduamente no planejamento de nosso primeiro culto. Também discutíamos os dados da pesquisa que fizéramos na comunidade. Após oito semanas, analisei o que havíamos aprendido sobre os não-cristãos e as barreiras que levantavam quanto à igreja e à filosofia ministerial. Essa foi a base para nossa estratégia evangelística.




    Em seguida, escrevi uma carta aberta aos sem-igreja com os quais havíamos feito a pesquisa. Não sabia nada sobre mala-direta, marketing ou propaganda. Imaginei que uma carta seria a maneira mais rápida de tornar conhecida a nova igreja. Sabia também que boa parte dos moradores de Saddleback morava em condomínios cercados por um forte esquema de segurança e não havia jeito de fazer contato pessoal, como a visitação de porta em porta.




    Escrevi e reescrevi a carta dezenas de vezes. Fiquei pensando: “O que diria se tivesse apenas uma chance de falar com todos os sem-igreja desta comunidade? Como fazer isso de maneira que desarme objeções e preconceitos que eles têm em frequentar uma igreja?”.




    A primeira frase da carta descreve claramente nossa meta e proposições. Era assim: “Até que enfim! Uma nova igreja para aqueles que desistiram dos cultos tradicionais”. Continuei a carta, explicando o tipo de igreja que estávamos começando. Escrevemos o endereço e selamos 15 mil cartas manualmente e as enviamos, dez dias antes do Domingo de Páscoa. Se obtivéssemos 1% de retorno, 150 pessoas estariam presentes no primeiro culto.




    Nosso primeiro culto




    Sabíamos que, se quiséssemos atrair e ganhar os sem-igreja, deveríamos realizar um culto diferente. Discutimos até sobre a melhor maneira de vestir.




    Informei às 15 pessoas que frequentavam o estudo bíblico em nossa casa: “No próximo domingo, iremos nos reunir no colégio e ensaiaremos nosso culto. Repassaremos as músicas, pregarei como se houvesse um grupo de 150 pessoas e faremos os ajustes necessários. Quando os visitantes aparecerem, pelo menos daremos a impressão de que sabemos o que estamos fazendo”.




    

      A visão da Igreja Saddleback




      30 de março de 1980 — primeiro sermão do pr. Warren




      É o sonho de um lugar onde o aflito, o deprimido, o frustrado e o confuso encontra amor, aceitação, ajuda, esperança, perdão, direção e encorajamento.




      É o sonho de compartilhar as boas-novas de Jesus Cristo com centenas de milhares de moradores do sul de Orange County.




      É o sonho de dar as boas-vindas a 20 mil membros, integrando-os à comunhão de nossa família, a igreja, amando, aprendendo, rindo e vivendo juntos em harmonia.




      É o sonho de ajudar a desenvolver a maturidade espiritual das pessoas por meio de estudos bíblicos, pequenos grupos, seminários, retiros e escolas bíblicas para nossos membros.




      É o sonho de capacitar cada cristão a ter um ministério significativo, ajudando-o a descobrir os dons e talentos que Deus lhe deu.




      É o sonho de enviar centenas de missionários e trabalhadores para vários lugares do mundo e capacitar cada membro a ter uma vida envolvida com a obra missionária. É o sonho de enviar milhares de membros da igreja a pequenos projetos missionários em cada continente. É o sonho de iniciar pelo menos uma nova congregação a cada ano.




      É o sonho de ter um terreno de pelo menos 200 mil metros quadrados, onde construiremos a sede regional, com uma estrutura simples porém bonita; um templo capaz de acomodar milhares de pessoas; um centro de aconselhamento e oração; classes para estudos bíblicos e treinamento de líderes; uma área de recreação. Tudo isso planejado para atender a todas as necessidades espirituais, emocionais, físicas e sociais das pessoas, numa área arborizada e convidativa. Que estilo de adoração seria o melhor testemunho para os incrédulos? Gastamos muito tempo pensando em cada elemento do culto.




      Estou aqui diante de vocês com a certeza de que estes sonhos se tornarão realidade. Por quê? Porque eles são inspirados por Deus!


    




    Quando chegou o Domingo de Ramos, esperávamos ter apenas as 15 pessoas que compareciam aos estudos bíblicos. Deus, porém, tinha outros planos. Das 15 mil cartas que enviamos, algumas haviam sido entregues com antecedência. Esperávamos que as cartas chegassem às casas poucos dias antes da Páscoa, mas, dada a eficiência do correio, 60 pessoas apareceram para o “ensaio”, e cinco delas entregaram a vida para Cristo naquele dia!




    Naquele “ensaio”, conheci o perfil da visão que acredito que Deus tenha dado a mim em relação à Igreja Saddleback. A primeira tarefa da liderança é definir o plano de Deus para a vida, então tentei passar minha idéia de forma atrativa e clara. Ao longo dos anos, temos retornado muitas e muitas vezes àquele propósito definido por Deus, a fim de corrigir caminhos. Nossa intenção nunca foi crescer em número ou construir grandes templos, e sim formar discípulos de Jesus Cristo.




    Ainda me lembro de como estava com medo quando compartilhei a visão no dia que marcamos para ensaiar o culto. “E se não der certo? Será esta visão mesmo de Deus ou apenas um sonho maluco de um jovem idealista de 26 anos?”. Era particularmente um sonho que esperava que Deus tornasse realidade, mas era algo bem diferente fazer que se concretizasse. Sabia que eu não poderia retroceder. Apesar de meus medos, tinha de ir em frente a toda velocidade. Convencido de que meu sonho traria glórias a Deus, decidi nunca olhar para trás.




    A Igreja Saddleback teve seu primeiro culto oficial no dia 6 de abril de 1980, Domingo de Páscoa. Duzentas e cinco pessoas estavam presentes. Havíamos descoberto nossa onda. Nunca esquecerei a sensação de ver aquelas pessoas, que nunca tinha visto, dirigindo-se para o teatro da Laguna Hills High School. Com uma mistura de entusiasmo, medo e respeito, comentei com Kay: “Vai dar certo!”.




    Como a mãe que segura alegremente pela primeira vez seu bebê recém-nascido, o nascimento de uma igreja estava acontecendo. Ainda assim, sentia-me humilhado pela enorme responsabilidade que Deus me estava designando naquele dia.




    Foi uma maneira bem diferente de começar uma igreja. Não havia mais que uma dúzia de cristãos no primeiro culto, porém havia muitos sem-igreja californianos. Havíamos acertado na mosca!




    Com tantos sem-igreja presentes à primeira reunião, tudo parecia engraçado. Quando pedi que cada um abrisse sua Bíblia, ninguém tinha uma. Quando tentamos cantar algumas músicas, ninguém cantou, pois não conheciam a letra nem a melodia. Quando convidei: “Vamos orar”, algumas pessoas olharam para os lados. Senti-me numa reunião do Rotary Club!




    Para minha surpresa, as pessoas continuaram a voltar, semana após semana. Na décima semana após o primeiro culto, 82 dentre os sem-igreja que haviam participado de nosso culto de Páscoa haviam entregue a vida a Cristo. Estávamos “pegando” a onda de Deus da melhor maneira possível. Toda a nossa preparação tinha valido a pena. Uma congregação estava se formando.




    Nossa primeira classe de membros tinha 20 pessoas, das quais 18 não eram cristãs. Por isso, precisei ensinar os fundamentos da vida cristã. Após seis semanas, todos haviam aceitado Cristo. Eles foram batizados e recebidos como membros da igreja.




    O batismo em nossa igreja é algo bem diferente. Já usamos piscinas, o oceano Pacífico e batistérios de outras igrejas etc., mas o que usamos com frequência são as jacuzzis,* encontradas com facilidade. Milhares têm sido batizados no que apelidamos carinhosamente de “jacuzzis para Jesus”.




    Os batizandos são encorajados a convidar os amigos não-cristãos para assistir ao batismo. Alguns até mandam convites.




    Nossos batismos mensais são um destaque em nossa programação. Certa vez, batizamos 367 pessoas em uma única manhã. Minha pele e a dos outros pastores estava enrugada quando saímos da piscina da escola. Lembro-me de ter dito que, se não fôssemos batistas, poderia ter molhado todo mundo com uma mangueira de incêndio. Pelo menos, seria mais rápido!




    Dores de crescimento




    Nesses poucos anos de existência, nossa igreja tem experimentado contínuas dores de crescimento. Em quinze anos, a Saddleback teve de mudar de local 79 vezes. Com o crescimento contínuo, sempre havia a necessidade de melhores acomodações. Cada vez que lotávamos um local, tínhamos de mudar. Sempre dizíamos que a Saddleback era uma igreja que você poderia frequentar se conseguisse encontrá-la. Brincávamos com o fato e, dessa maneira, atraíamos pessoas que realmente sabiam o que queriam.




    Usamos várias escolas, prédios de bancos, centros de recreação, teatros, centros comunitários, restaurantes, residências, escritórios e estádios, até que finalmente erguemos uma tenda high tech, com capacidade para 2,3 mil pessoas. Antes de construir nosso primeiro templo, tínhamos quatro cultos lotados todos os finais de semana. Percebi que as igrejas construíam templos pequenos cedo demais. O sapato não pode dizer ao pé até quanto irá crescer.




    Eu sempre perguntava: “Quanto uma igreja pode crescer antes de ter um templo?”. A resposta é: “Não sei!”. A Igreja Saddleback reuniu-se durante quinze anos e chegou ao número de 10 mil membros sem ter um templo. Então, sei que é possível crescer pelo menos até esse número! Um templo, ou a falta dele, nunca deve se tornar uma barreira para a onda do crescimento. Pessoas são muito mais importantes que propriedades.




    Em 15 anos, a Saddleback teve de mudar de local 79 vezes.




    Durante os primeiros quinze anos, mais de 7 mil pessoas entregaram a vida a Cristo por meio de nosso trabalho de evangelismo. Se você estivesse cercado de bebês na fé, o que faria? Nossa sobrevivência e nossa saúde dependem do desenvolvimento da capacidade de transformar interessados em santos; consumidores, em contribuintes; membros, em líderes; e uma platéia, em um exército. Acredite, é uma tarefa incrivelmente difícil transformar pessoas consumistas e egocêntricas em cristãos com coração de servo. Não é algo para medrosos ou para quem não gosta de amassar o terno de domingo. Esse é o grande significado da Grande Comissão e tem sido a força motriz responsável pelo nosso trabalho na Saddleback.




    




    

      

        	*Banheiras que geralmente possuem hidromassagem [N. do T.].
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